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ASSSIGNATURA-PAGAME NTO ADIAN TADO­

l'or anno, sem cstam1iilba, 1 :'2 00 rs. l'or semes tre, GOO 
rs. Com cs tampilha . armo 1 :360 rs. N.0 avul so 40 rs. 
llrazil , anno , (moeda forte) , i :500 rs. Não se restituem 
ori j? in ars. 

para sempre. AGUAS Annualrnente, na pre­
sente quadra, a villa fica 

Mais uma vez ~ollamos desprovida de agua pola­
a fallar d~ !alta d agua na vel para o seu regular a-
fonte murnc1p~I. · baslecimento. 

Nunca é demais occu- E não haverá rernedio 
parmo'-nos ~e assumptos para isto? 
que a l.odos interessam d1- Quer-nos parecer que 
rectamente. sim. 

O publico está fazendo Temos bem proximo 
uso das aguas dos poços, da villa excellentes manan­
ás quaes podemos dar o ciaes d'avua, aproveitaveis 
qualifica tivo de péssimas e nascente~. e bastará seguir 
apontar .como ins~lu?res, o exemplo d'oulras terras 
na sua grande rna1ol'la, e mandando-as explorar e 
este facto deve merecer tomando outras medidas de 
a maxirna attenção por par- largo e poderoso alcance 
te da n~) ssa c~mara, a quem qu e, embora não deem um 
cabe o mdeclmavel dever de exilo completo e efficaz po­
pugnar desveladamente pe- cem, comtudo, attenuar 
los interesses ' e bem estar bastante esta crise de agua 
dos povos que representa. annualmente. 

. E' c~rto q~e a cau~a A' camara, portanto, 
pri~ordial da talla de lao rogamos mais uma vez que 
rnd1spens~vel ~lemen.to na dedique alguma attenção 
fonte publica,. e a esl~age~ ao assumpto, que se· nos 
que se ha feito sentir tao affiaura ser merecedor de 
demoradamente; ·mas por esl~do e reflexão. 
isso mesmo é que a ca- # .. 
mara deveria estudar ava- : · o ealor 
ler o remedio para este mal , · Para consolação nossa e de todos 
CUjaS COOSequenciaS podem qu e teem atravessado OS graa1les C3· 

ser funestíssimos para a lores d' este anno, reproduzimos as 
temperaturas de verão n'outros ao-

saude do publico. oos e n'oulros seculos mesmo. 
Entre os variadíssimos No aono 628 seccaram·se todas 

agentes-diz um abalisado as fontes da Europa,. desmaiando as 
homem rle sciencia-que pessoas na ruas sob a iuflueocia .do 

calor e da sede. 
podem influir no estado Em 87ü foi impossivel trabalhar 
physico e intellectual d'um nos campo~ por causa do excessivo 

Povo ha um qne, depois do calor. 
Em gn queimaram-se· os fructos 

ar que respiramos, deve ser como se tivessem sido meuidos o'um 
considerado em primeiro forno acceso. 
lugar-é a agua. No an-no de 1000 seccaram-se na 

A agua é um dos ele- Franir todos os rios e paotaoos. A 
putfefacção dos peixes mortos em 

mentos indispensa veis á secco prodoziu, as primeiras chuvas, 
nossa existencia; é um dos urna espaatos<t epi ,lemia. 
modificadores naturaes sus· Em 1014, o a xce ss í ~o calor sec-

cou na Alsacia e aa Lorena, todos 
ceptivel de fazer variar as 09 rios . ribeiros e lagoas. 
condições de um povo; Em t 132, o Hheno, ficou com· 
mas, sendo a agua benefica pletameofe secco. 
e salutar quando usada com Em 1152, foi tão intenso o calor, 

qoe se cosiam ovos na areia. 
prudencia e descriµção, Em 1227, morreram asphi iados 
lambem ella é nociva e cau- grande numero de pessoas e an1m aes, 
sa immediala de grandes Em 1303, ficara.m qnasi em sec· 
moleslias, quando desnre- coo Hh eno e o Oanuuio, pois se atra· 

t' vessava a pé . 
sados os preceitos hygieni- Em t303, qoeimararn-se as CO· 

cos relativos á sua quanli- lheitas de Ioda a Europa. 
dade, á sua qualidade, á sua Em ·1558. seccaram-se completa· 

mente o Sena e o Loire. 
temperatura e á sua pureza. Em 1556, uma terrível secca as· 

De bom ou mau uso solou toda a Europa. 
que se fizer d'uma agua, re- Em 1614· na ~'rança e Suissa, 
sullará a saude ou a doen- ate os poços ficaram completameoie 

seccos. 
ça de qualquer pessoa, e Em 1616 , 1650 e 1701. succe· 
quantas vezes a morte! deu outro tanto. 

E' preciso, pois, que se Em t7 ·15, desde março a outu· 
tome a Sél'ÍO 0 muito a Sério bro, iuclusivé, não chu\'eU uma golla 

de agua. sobiudo a lemperalura a 32 
ests assumpto, e se.procure ~1aus Réacnur. . 
remediar o mal de uma vez Em certos sítios pri•ileGiados as 

flEDACÇÂU li: TYP OGll APHIA, RUA OU ARCU N, u IS 
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arvores floresceram duas vezes. 
Espantoso, dizem as chronicas. 

foi o calOF oos verões de 1724, 17 4 6, 
t756 e 181 t. 

Em '1875 subiu o th erm omelro 
Rérnmr á io cri vel temperatura de 
40 -graus, uhri!jado a (echar -se n~s 
cidades da Europa c11 ntr ai toJos os 
iilios t.le recreio. 

Em v1s1a do e~posto, apesar de 
nos p<1 recer que moriemos 411 eiw a· 
dos este Terão, p om~o temo.s que nDs 
queixar. 

1•eras 
Como é orna fructa da epocha, 

não vem fora Je proposilo trasladar, 
aqui, o que a sci eucid J1z a seu res · 
pe1Lo. 

E' um f ructo moilo saboroso que 
passa por innocenle, o que não é ve1 -
dade. A pera deve comer·se, nem 
verde porque é acida e adstringente 
e prejudica a digestão, aem 1uaJura 
de mais porque se torna desagrada­
vel pelo sabor da forrneulaçãu que 
adquiri. Otive ser bem mastigai.la e 
recommen ,Ja-se alé que se coma cow 
pão. Nàú convé111 ao11 eslomagos fra· 
cos e muitas especics uão de •em co­
mer-se seu ão assadas 9u cosidas por 
serem de d1ffi cll di~esião . 

W f1 ut:ta para genle nova de 
boas· ueotes e eswmc1 go f., rte. 

PERFIS BIObRAPHIC~S 

%% 
PAULO NUNES DE PINllO 

E' um activo e brioso industrial 
de padaria, ha bastrntes aooos esta· 
belecido 1111 Rua de Possidooio da Sil­
va, (antiga Rua da Foule Santa). De· 
ve unicamente ao seu \ infaligavel la· 
bor, a consideração e os merecidos 
creditos de que gosa como comwer· 
ci ante. A poutualidade e a seriedade 
com que sempre realisa as suas lrao · 
sacçõ tl s e a sua hombridade de cara· 
cler leem-lhe conquistado geraes sym· 
path1as de pane dos moradores d'· 
aquelles sitios, na maioria freguezes 
do seu estabelecimento. 

Paulo Nunes de Pinho é lambem 
a bondade personificada; sempre so· 
licito e obsoqoiador tem conquistado 
igualmente a estima e amisade de 
lodoi os qne com el1e leem convivido. 

Na respectiva classe. é immensa· 
monte apreciado como um bellissimo 
rapaz, e lambem pelo seu geoio acli· 
'º e emprebeadedor. 

E' um democrata convicto e um 
decidido parli.dario do derramame11to 
da inslrucção popula r. E para de­
demonstrar a rasão de ser da nossa 
affirmativa, bastarã citar a cAssocia­
ção de easino liberal,• de que faz 
parte e â qual tem prestado relenn· 
tes e acrisolados serviços. 

Tambem é um foryoroso e devo­
tado caudilho do principio social. Na 
e Associação de classe dos f abricaoles 
de pão•, aão são de someoos valia 
oe1~ de menor importancia, os seus 
boas officios e dedicação, tendo acom­
panhado sempre com entranhado in­
teresse, e com a maior solidariedade 
todos os movimentos que os seus 
collegas panificadores leem encetado 
ao sentido de melhorar a sua siLua­
ção, atteouaodo por. qualquer modo 
a medonha crise porque tem passa­
do n'estes ultimos vinte auous a in· 
duslria de padaria n'esta cidade, pre· 
Jud'icando os cousumidores, e não 

oblendo os comrnercianles a com·! Para is so proceden se ha dias 
peo~ação Jevida para os seus esfor· á c11 mpele11te demarcação do terreno 
cos, aules pelo contrario vend.i> se com a assisleucia Jv digno che(e Ja 
defraud ados aos seu:. caµita es, e em secção hy trauli ca d'esla villa. sr. 
lucla aberta com os pod eres puhlicos, M 1noel de M&llos, e ~lgun s membro!i 
com a lavoura e com os muageiros. 1 da confrHia concessi1J 11uia. 

O noiso biographa do é nm 11spi · O rroj.' ctado adro occuparâ uma 
rito lu cidu e t!'uma re ~ tidão pouco graotle área de terreno da junqt:(li­
vnlg ar. ra ao norte da cap~ lia , e s1:1 1 â mura· 

Eis esboçada a ·lraços la rgos· e do e arhoris ado para abrig0 e afor· 
sem ÍHor a ~ympa1h1ca pers11na lid a· rnosea u1 e11lo d'• qu el le local. 
de d'um homem prestimoso e bem· 
qu isto ew toda :t accepção da pal a­
v 1 ti. 

Paitlo da Fonseca. 

O SOL E O VENTO 

Uma man hã disputava o sol e o 
veoLo qual Jos duis linha mais força 
Concurdaram em 11ue seria l!dO por 
mais valeutti aq11 elle q1111 prim eiro 
fiz esse ti rar o c~p o ie a nm vi ajante. 
que pur acaso passav a enlão ao pé 
u'ell es. 

Da repente comcçoo o vento a 
enfu reo.:er-s ti , viudJ em seu auxilio a 
chuva e a saraiv a. 

T1!dos j11111os, açoitavam o pobro 
~1~j a 1ll e ; porém, elle µroprio, pragne 
podo e tremendo, cada vez se em· 
brulh ava mais no capote, e lá foi se­
guindo o seu caminho, como poude. 

Veio cl epoi3 a vez do sol. Este 
fez dard ejar os seus raios ao longe 
pelos cumes dos montes, e d'ahi a 
pouco soure todos os objeclos em 
roda do viajante. 

O céo e o Lerra pareciam mais 
risonhos, e no ar sealia-se um Cd­

lor agradavel. O viajante nã o poude 
aturar o capole, deilOU·O (ó ra dus 
hombros, e. emqnaoto elle tomava o 
fresco á sombra de uma anore, o 
sol cantava vicloria. 

Com doçura n bom modo, con· 
seguimos mslhor o que tles e j a mo~. 
do que com violencia e desprezo. 

(Do amigo dos 1"'eninos) 

Notas 

Pela direcção do Banco de Ptirln· 
gal foi distribuído u:n aviso em lodo 
o paiz, dando conhecimeato de que 
as notas de 1:000 réis do tyµo pri­
mitivo e que leem a data de t de jo­
lhG de t89'1 devem ser &roe.adas, alé 
20 do corrente mez, nas agencias 
d'aquelle banco em todas as capilaes 
de districto. 

Fiado est0 praso só poderão tro­
car-se na séde do banco, em Lisboa, 
preenchidas e satisfeitas certas for­
malidades. 

Aviso ao pnblico. 

Ch1b Vlannense 

A secção velocipedica d'esta pros­
pera aggremiação d·sport, fundada ha 
poucos mezes na visinha cidaile de 
Vianna, deve e1Ie1 .. 1uar hn.je, 4, o seu 
aonuaciado passeio official a esta vil· 
la. 

Do Velo Cln b tencionam ir a1
-

guos socios cyclistas esperar·os seus 
distinctos coofi ades via11oeoses â pro­
xima fregu ~zia d~s Marinhas. 

Adro de 8. .João 
A confraria de S. João ~e.aba de 

obter cooc;ssão da direcção das obras 
hy111aulicas para tomar . uma porção 
de terreao, afim de edificar um novo 
adro junto do capella erecta no bair· 
ro do mesmo nome. 

Colllclt:1s 
Jà com 1• çaraml_ a fazer.se n'este 

concelho as c·:lh eilas do milho e fei· 
jáo das terras alias. 

A proilucçãti é, como se espera­
'ª· escassiss irna, mal compensando 
as J tJs pezH e t r a b~Lho s CO!ll a 56· 

mente. s ~ 1,; ha e Jelrn lha d'aquelles 
cerra o ~ . 

A1gons c ~ mpoo e z e s qu e c11ltivdcn 
terra s 1L rrendrn1 eoLO lee m-se diri· 
gido já aos senhorios a pedir abati· 
mento nas pensões, em virtude da 
prútlucção não chegar sequer para 
pagamento d'eslas. 

Pubt e> arr end alarios! 

· TllAGEDHS N~ SOMBR~ 
O caso sombrio passou ha mui· 

lissimos annos. Foi ahi pelo mez de 
julho do anou do Nascimento de mil 
oitocentos e nnvenl2 e oito. 

Existia na terra um paiz longiu· 
quo, e u·esse paiz uma povoação 
ignorada dos · geograph•1s. Chamava­
se Espozeoile. Não vem nos mappas, 
mas, quem preleoder orientar-se, 
saiba desde jà que fica ao pé de 
Goios. 

Uma noite, já muito por fóra 
d'horas, quem tivesse a coragem oe­
cessaria para se aventurar por aquel­
las ruas medievicas povoadas de fan· 
tasmas, veria, na estrad a qne da ve· 
lh~ povoação ia ter ao cemilerio. dois 
vultos escuros, mais neg ros que a 
lréva, dirig irem -se lentamente , o'uma 
translação f atai, na direcção do sul. 
A lua, coberta de ootlas brancas de 
nevoeiro, illumioava escassarneote a 
ouite. Era orna lua fatídica. 

0:1 dois iam caminhando caulelo­
samenle, a mão puisada talvez no ta­
lim da espada, por aquella rua sinis· 
tra. Pararam debaixo do massiço 
das sombras que umas arvores anli· 
quissimas projecta vam para um lar­
go iolerjacente a um amphithealro 
de casas ainda mais sombrias. Era 
este o e Largo dos Duendes•. No 
momento em que pararam, ouviu-se 
uma serie de badaladas, oausadamen· 
te dolorosas. corno golL~s de fél que 
cahissem, ama a uma, n'oma laça 
de amargura immeosa. Era o relogio 
de bronze que marcava, alem, as do· 
ze pancadas da mei~ noite. Ü5 dois 
vultos apertaram ainda mais os pu- . 
nhos das espadas. O céit ameaçava 
chuva. 

N'isto ouviu- se cantar o coco 
tres vezes. Cuco â meia noite!? Ra­
ríssimo e estupeotlissimo successo! 

EstGs aoimaes íazem gala de ator· 
meotar os viandaoles da ooiLe. Im­
mediatamente, d'oma janella frontei· 
ra, especie de oicbo collocado entre 
duas ameias d'om caslello solarrl ago 
pertencente outr'ora ao defooclo so­
brinho do rei Vampa qae caçava lro· 
las e barbinhos nos riachos da terra 
e tocava buzina, appareceo uma for­
ma clara. A forma andava pelos mo· 
dos' relacionada com o cuco, primQ 



O POVO ESPOZRNDRNSE 

do mocho. punida com a moita de 'lO mil réis. 
Urna luz ~ ppHeceu n'oma jaoella 

'.llta do rl!stedo. hoje em minas. Um 
os vult os, r110,avelrnente odo cuco, 

a irou-se da furma humana adven­
icia. e fallon. 

dadfl um balbante de certo peso na 
urna. 

* Ha om homem em Espozeode .•• 
Fica ~pa ra outra occasião· Por 

agora basta d iier-se que tem um 
sorriso sempre zombeteiro nos labios 
dr.scer'ratlos onde se veem duas li· 
nh~s de dentes brancos. 

meatos ele vida, as commodidades e 
as belletas naturaes superabundam; 
pn1 ém, tudo. isso não obsta a quA 
esses elementos v1ta es estejaílt 11 inda 
no primitivo estado de energia poteo· 
cial. Tudo se encolhe, uinguem se 
mexe. A primeira força inicial per· 
deu-se S'J m produzir mais do qutl 
doidejaote movimento ... de liagua. 
Tudos clamam ahi por casas pro­
pnas pa ra banh istas, ao longll da es­
trada do mar-casas terre3S, boni­
tas . mobiladas e bara tas. Pois até 
hoje nem uma. Algomas familias 
da mais tiistincta sociedade teimam 
em hon ra r-nos com a su~ estrada 
durante a epoch~ balnear a nôs. moi · 
ta carrasco. Neru casas nem propa· 
gant.la! 

A que pela rua vae mirando a 
cauda, os pés, as mangas, os hom ­
bros, a ponta do nariz, entortando a 
vista, é touta e não serve para nada 

A qne anda com ar regular, olha 
qoando é necessa rio e sem Lixar de­
masiadamente. não anda ctepre~sa 
nem devagar, nem direita nem cur­
va, nem leva no seu ve~tuario muitos 
enfeites, nem dá gargalhadas oa rua, 
nem vae tão seria que assaste. é mo­
desta, docil, complacente, delicada, 
puodonorosa , honesta; finalmente, é 
uma mulher ás direitas. 

De regresso da sna c~sa de Cal· 
del las, acham -~e n'es ta vi ll a, dest.le 
ha dias, o sr. José Maria Cezar de 
!faria Vivas, abasta~o propri cJ tario e 
sna ex .'"1 irmã D. ~hr i a n a Th11reza 
de Fuia Vivas. senhora respoitabilis­
sima da nossa melhor sociedade. 

Que <li1 ia? Não se s~ be. 
Quem eram os vulto ? Nunca 

nin nem o sr.ube a'esta vida. 
Eu lambem não sei. 
A J3Della, que dav~ para um lar· 

r eão iuterior da esplanada tio castel­
lo, ilepois de illumina da, apagou-se 
àe º º' o. Foi como uma luz que pas­
Eas e precipitadamente. A lua, tristo­
nha e s i ai ~ tra como uma visão de 
morte, olhava inqoieta para aquellas 
espadâs. proruptas talvez a !erir gol­
pes fataes n'aqnella scmbria noite. 

Além d'isso- tew um capote. 
E basta. J. O. 

CHHONJCA FÃOZENSE 
Os ama veis leitores do 4 P0vo• 

hão·de dizer là para comsigo que o 
chrooisla íaogueiro é tal qual o ~~ais­
ca do Bnrro do Snr. Alt:ai11e? appa · 
rece quando lhe parece e desappa­
rece qoando não apparece? Assim 
parece. 

Um outro vulto, de que aiuda 
não fallarr,os, uivou ao pé dos dois 
noctiva~ cis autepassados. Levou urn 
pon tapé fo1 mida,el, lançou á lua, que 
do alto lhe sorria, um olhar de im· 
n•ensa tristeza ca nioa, e safou-se ga-
1i indo. 

Quem seriam estes ruortaes? Nun· 
ca 11inguem o soube. Um era, pela 
ap1Jareucia, o Lypo acaba<Jo t.lo trova· 
d(l r medieval. E, corno lrovador, foi 
talvez cuco o'essa pavorosa noite. 

Outro, mais baixo um pouco, ca· 
bello claro o dentes alvíssimos a re , 
brilhar no escuro, tinha certamente i1 

hiiloria temprstoosa dos amantes pro · 
fissiunae:;. 1!a is tarde juntou-se-lhes 
um úUlro, rapai baixo, L1gode preto, 
cara larga e abe1ta a nm sorriso. Es· 
te ultinH1 passaro parece que apenas 
enl ·ou ua oltim.i sccoa do tragico 
dr orna. 

Apagada a janella da luz e reco­
ibida a fo rma hum ana da j.anella fron · 
leira, iriliiiram-se os enigmaticos 
entes para o sul, cootoruaram a mo· 
ralha se il quo ew epocas remotas 
C<•Dl\3 e o impeto da furmidavel in va. 

ão dorica. e deppareceram na som· 
Lr:i . Ouviu-se do novo o cuco. 

Que foram, a taes horas, fazer 
aque lles cavalheiros àquelles isola· 
dos termo ? perguntou um vilão coé­
vo do cl r ama, ao seu senhor, mocho 
talvtz ou cuco com rratica nas vielas 
da antipa cidade de conhecida. 

-Call'-te, cali'-te, que não te é 
dado, pleheu, eotra r sequer de curio­
so na scr na qne se desenrolou pe­
r::n e os wrn os silenciosos da füla l~a 
fortal6za . 

O vilão calou o bico. 
2uem vinham a ser os antepas­

sado s cucos nunca alguem o esgara­
•unchou. 

Al~urn rapto, algnm seqnestro 
da creança nascida a occullas, algo · 
ma eritrevista a castellã com iostiuctus 
liberaes. 

O 1ulto qse ganiu, apanhulo no 
l1ypochondrio o pontapé fenc.lal 
d'aque1las epocas, era um cão, s~ guu· 
do todc1s as probabilidaues. E. dti 
todos os vultos, foi ulw ez este infeliz 
antepassado, o unico que~ 1lesgustoso 
do Lralo, não presenciou, tle compar­
sa ac tirn, o drama que aquel la boa 
lua do anno de mil oito centos e uo· 
venta e oito viu deseorn lar-:.e ao so­
pé da m9ralha da vetusta cidade 
desapparecida. 

:n,i. LINGUA 

O Chico ficou om pouco azabum. 
Laílo com copo e meio d'aqoelle 
branco. • . Feli1mente comeu om 
pH de peras e ficou inteirameute 
bom. Parabeui. 

• 
O Domingos e o Horacio, depois 

do lauto banquete, andavam-podem 
crer-um lauto ou qnanto macarnbu­
zius. Comêssem per<1s ... 

* 
E o caso das gorgetas? 
A proposito do caso pittore~co 

ouviu alguem dizer a um guenocia n­
te da µraça, o seguinte: 

Aq 1110 's tá bisto, éra um balban­
te de testão pa ra apanhar a íaueca e 
rnettel-a ó clespois no almazem. Gol. 

elas de tcstão, a moças de servir ... 
E rn. is foi dizent.lo varias bezer· 

r das. 
' 'Std Listo. Aqui ll• era na ver-

E anda por 'hi essa gente a falar 
om comarca! •.. 

Em cnmpensnção ternos ahi no 
proiimo sabbado ou quê. no nosso 
theatrinho S. Jusé. uma «premiere• 
eru qne debnlam trez ac1rizes fan­
g11eiras. muito noss~ s e muito bôas. 
Quem gostar 1t'e tes apperit1vos vá 
aguçant.lo o deuie e previn a-se a tem· 
po com bd11ete, pon.1ue consta-nos 
que o espectacu:o vae ser um verda· 
d1· iro a Poder d"Our0v p~ra a empre· 

N'esla vida, qne é oma verd ad .. i­
ra operPta com wusiea d'OfTeobach. 
cada qual vae desemj:lenhaodo o seu 
papel conforme póile e sabe. Ora eu. 
parece-me que não v u mal no 
meu ... Quando appareço ha sens~ ­
ção oa galeria-uns ri Pm ou1ros 
choram. Qu ando desappareçu o caso 
inverte-se, mas não sei se são mais 
os que riem se os que choram. 

Seja como fôr, o certo é quedes- za. 
de que desappareci já en nem sei 
rlesde quando. Fão não tem deixado 
de gyra r mui uonualmeute em volta 
do seu grande eixo. 0~ factos SllC· 

cederam-se c0m aqu ella mesma len • 
tit.lão tão cara-cteristicamente nossa, 
como se o pacato chrooi~ta continuas· 
se a reinar nas columuas do 11'ovo, 
para g.i udio dos que riem á custa 
das nossas faugue1rices. 

Agora teem os meus caros lei to· 
res um palpitante acontecimenlo que 
ha-de preocrupar mais a alleoção 
publica do que todos os boa tos ala r· 
mantes da creação da comarca. E' 
um d·estes factos que maior estron­
do vae produzir no orbe espozen­
deotSe. Antes d isso, porém, dei xem­
me dizer-lhes, qne a nossa terra vae 
pouco e pouco perdendo a vergonha, 
qne lhe era innata, aquelle recataJo 
pudor de donzella pudibnoda, apre­
sentando-se gayteira e formosa aos 
olhos'do~ seus vis:tantes, que são 
n'esla occasião os qne buscam a lhe· 
rapeutica do salsa ele m,:m to, o ar 
fresco e puro da beira-mar. !''ão é 
jà uma praia de banhos muito re­
;qnestada. Pena é qne ell1, a nossa 
casta e pudibuuda terra, não s;iil.Ja 
pôr em foco as suas bellezas e os 
seus atlractivos, fazendo engrossa r a 
legião dos que a reques tam. Pois se 
ate o nosso •Povo• de d11min l(O, la 
muriaadu-se da s rn1se1 ias que lá µela 
terra vão, mord i:1 -se ile inveja ao no-
tar a graciosa desenvollnra da sua 
rival, 11 a IÍ\'al que el le só via eocó· 
cada na sua saia preta, mostrando 
apeo?.s nas olhos espaotadiços e as 
camandolt1s que lhe pendiam da cin­
ta 1.. 

E o articul ista do •Povo• deixou 
transparecer claro a ma gua que lhe 
resulta d'esta noss-1 ~upe rioridade, 
nutrindo sé1 ios recdios de que um 
dia a sua querida palria se despovoe 
e ven!ia por 'Ili abai-10, como quem 

·vom de carrinho, tomar banho á 
nossa praia, á praia àe Fãol .. Não 
trema o articulista que .•. cá e lá 
màs fadas h:i. 

E' certo qne nó5 temos uma ex· 
cellent~ praia de banhos, mnito vas· 
ta, plaaa e suave, com largos hori· 
sontes, sem escolhos nem depressões 
de terreno. E' certo lambem que a 
nossa terra tem recebido ultimamen­
te um gr-entlioso impulso por pai te 
1le al~uus dos nollsos mais t.lilectos e 
pr es timosos conterraueos. Cumo e­
xemplo.está ahi patente aos olhos de 
todos essa magoifica estrada do mar, 
que tantos saci ificios custou e que a 
benemerencia iacomparavel de um só 
fãozense levon a cabo a expensas 
suas, abrindo assim uma nova éra 
de prosperidade para !'ão. 

Mas aos bons e inexcediveis es­
forços d'esse honrado patriota não 
corresponderam os factos ulter iores. 

A es trat.la fez-se, a praia esl:i a 
dois passos de bom camiuho, os ele· 

Eu cá. Já que não aprnho borla, 
vou raz~r-we m1ss1onario ... 

Manévan. 

A burla dos phosphoros 
S.io gerae5 as qoeixas que se OU· 

vem diari amente wntra a companhia 
11 quem foi coocet.lido o exclusivo 
dos phnsphoros. 

As cai xas de phosphoros que o 
publi co é obrigado a comprar não 
conttlem o numero que. se~undo a 
l1:i. elevem conter. e uma gragde par· 
te d'elles nãu leem a materia aeces-
sai ia pHa accender. 

E' islu o 4oe se ouve. 
Hovia no lem[Ío do antigo re~i­

men caixas de phosphoros de pau, 
que custav am ·IO 1 éis cadJ Ires, .con· 
tendo cat.la uma mais de 50 lumes. 
H·•ie não se enco ntram á venda, sen­
do assim o publico ob1 igado a com· 
prar !ames excessivamente caros, o 
que representa um grrnde sacrificio 
para os pobres e uma violeocia io· 
quali fi ca vel pa ra todos. 

Dem sabemos que pedir provi­
denrias cootra isto é o mesmo que 
prega r nu deserto. No entanto, em 
cu111prime11lo do nosso dever, não 
tleixaremos de sly~matisar o ludibrio 
de que o publico està senrlo victima 
tão t.lescarat.lamente. 

A mulher pelo andar 

Um jorna l hespanhol aprecia as· 
sim a mulher pelo andar: 

A mulher que bate com os tacões 
dei taudo a casa abaixo, tem um genio 
que nem o diabo lhe resiste; é den­
gosa, fastidiosa e preci pitada. 

A que auda nos bicos dos pés, é 
zelosa, curiosa, 'iva, impressionavel 
e algumas vezes impertinente. 

A que assenta a planta do pé. é 
descansad~. alegre, risonha e de bom 
caracter. . 

A que melle a ponta do pé para 
dentro, é maliciosa, pouco animada 
e pouco sincera . 

A que o dei ta para fóra saracotea n­
do-se e com desenfado, à capaz de 
coisas do arco ua velha. 

A que vae pela rua com o esto· 
mago e hombros encolhidos. é capaz 
de comer uma vitella e nellar até 
que o sol dá luz. 

A qoe anda de peito sahido e 
apertada de cintura, é dominante, 
presumida e n~o se impressiona com 
cousa alguma~ 

A que anda de cabeça cahida 
olhando para o chão, está disposta a 
eog,nar a seu pae, sua mãe e até 
seus irmãos. 

A que se apresenta de cabeça 
levantada e deitada para traz, tem a 
massa eocephalica . cheia de poeira e 
o cor ação é de estopa. 

A que se balanceia para um e 
outro lado, não conhece a modesl ia , 
nem pelo avesso. 

~!(!Sle>o . -

Bibliotheca d'Evora 
Na vaga deixa•ia pela demissão, 

a sen pedido, do sr. dr. Thomaz Ra · 
malho, foi nomeado conservador da 
Bibliotheca Publica da cidade d'E vo· 
ra e tomou já posse d'este cargo. 
o sr. dr. Jo é Mar ia de Queiroz Vel· 
loso, profe.sor do lyceu e direc tor 
da \escola d1strictal d'habilitação pa· 
ra o magisterio iJ a mesm a c1t.I atle. 

.AGOSTO 

Primeiro de Agosto, 
primeiro de inverno, 
A terra la vrada em A go~to, 
à estercada dá de roslo. 
Nem em agosto cammhl!r, 
nem em óezembro navega r. 
Agna de Agosto, 
açafrão, mel e mosto. 
Quanr1o choter em Agosto, 
oão compres mosto. 
Quem em Agosto ara, 
riquezas prepara. 
Quem não debulha em Agosto, 
deoulh a com mau rosto. 
Agos to tem a cu1pa , 
Sll tembro leva a f ruela. 
Em .dia íle S. Loure11ço 
quem va e á vin!Ja eoche o lenço, 
Agos to madura, 
seteruhro- v:nr1ima. 

P-l'ove1·bios e Maximas. 

Tratamento especial ._., gra­
tuito das esel·ophulas 
(alpo1·cas ou hitmo1·es-frios} 
Dão-se esr.la recimeotos gratui tos 

e envia-se um completo !ralado d'hy· 
giene anti-escropholoso a qnem os 
pedi r, em carta dAvidamente fran­
queada , incluindo 50 réis em sêllos 
para o porte e endereçada á rPdac· 
ção da e folha Nova •-Porto·(Porlu· 
gal). · 

Nove J•arco 
A' h.1ra do preamar (3.15 rla 

tarde) foi lança do na q.ninta·feira á 
agua a chalnpa •D. Aurora». 

O novo barco teve um a foliz des· 
censão, C()DSeguindo ir íuudear no 
ancoradouro u'este porto na maré Ja 
aoite. 

Foi coostruido nos afama<los es· 
laleiros de Fão sob a inspecção te­
choic~ ua acreditada casa constru· 
ctora dos srs. Ma noel Borda & Fi­
lho. e é uma das chalupas de maior 
lotação qne ali se leem cooilr11i1lo. 

E' proprieda de do sr. Joaquim 
José ''ª' Encarnação e outros, do 
Porto. 

' Festividade 

Os nossos cua:µri mcntos de boas 
vindas a ss. exc. ". 

Nossa Seoho1·a das Necessi­
dades 

Nos proximos dias 7 e 8 do cor· 
rente realisar-se · ha na freguezia de 
Barqu ~ i ros a tradicional e mui popn· 
lar romaria da Sdnhora das Necessi­
dades.constando do seguinte program· 
ma: 

No .dia 7, pela manhã. h3verá 
alvorada com mn ica por 2 excellen· 
tes bmdas, sendo uma a da Povoa e 
outra a Jos Cooceiçõtls, o sa lva de 
2 l tiros. 

Ao meio dia haverà salva de 21 
tiros e as musicas ex ecutarão algu· 
mas peças nos coretos. 

Ourante a tarde e noite far -se· 
hão ouvir novamente nos respectivos 
corelos as mesmas musicas. 

A's 1l ·l horas da noite queima r­
se-ha muito e variado fogo do ar e 
de artifi cio, do qual es tão enca1re­
gados os pyrotechoicos da Povo11, 
AIIunso, de BHcellos e o de Barquei· 
ros. 

O templo será visto3a mente illn­
minado á moda do Minho . 

No dia 8 hHerâ missa campal 
ás !~ horas da manhã. [<ar-se-hão ou· 
vir as mesmas bandas até ás rn ho· 
ras da manhã . em que principiarà a 
missa a grande inst• umental. 

No dia ·l ·l haverá a chamada­
nmJARIA PEQUENA-queimando· 
Sfl oa ve pera variado fogo. e que 
constará de - exposição, missa can· 
tada a grande instrurneotal. e de lar• 
de sermão pelo abbacle de Outiz, 
procissao e eocerração. 

A companhia dos caminhos de 
ferro do P1>rio á Povoa e Fama licão, 
estabelece bilhetes de ida e vo lta a 
preços reduzidos entre as estações 
da Povoa, Lauodos e Famalicão, du· 
rante aqnel les dias. 

Para Vlzella 
Para aqucllas magnificas thermas 

ausento1Me antes de hontem o no!· 
so estimado conterraoeo sr. Valentim 
Ribeiro, suas ex.m•• esposa, cunhada 
D. Arminda Paschoal e irm?í D. The· 
reza Guilhermina Ribei ro Vianna. 

DéUvranee 
Teve ante-hoatem, com feliz Sll• 

cesso, a sua cdelivrance,, dando à 
luz uma robn ta creança do sexo mas· 
cnlino. 3 ex.m• esposa do sr. José 
Maria Borges de Lima, nossQ presa­
do conterraneo e abast ado capitalista. 

Sinceras felicitações. 

Joaqulau da Cunha Cardoso 
Em busca dos elJeitos thera peu­

ti cos das salsas aguas do atlantico 6 

das pur~s e salutares brisas n:;ariohas, 
para retemperar o seu organismo. 
um pouco abalado, demora n'esta 
villa , com sua ex.m• fa milia, 11 sr. 
Joaquim da Cunha Cardoso. muito tJj. 
~no empregado da Escola Normal do 
Purlo e distinctissimo escriptor. 

Foi muiLo brilhante e apparatosa 
a que te realisou domingo ultimo na 
visinba freguezia das Marinhas, em 
honra do SS. Cor ação de Jesus, e 
não menos brilhaote e solemne fo i o 
acto da ministração do Pão Encha· 
ri~tico a grande numero de creanças 
de ambos os sexos. 

Motivos da sobejo ha, pois.para mui 
sinceramente fel icitar o principal pro· 
motor d'esta solemnidade, re,.° Co­
nego Francisco Alves MorgH10, e nos 
faiemol·o enviando a s. rev.m• um 
cordeai aper to de mão. 

(i'ol gamos com a estada eotre nós 
de tão illustrado hospede, e fazemos 
votos sinceros porque encontre na 
nossa estaocia balnea r melhoras ra· 
dicaes. 

--~·-
Parece que é da taxa de 18 -t:.eis 

o sello qLrn os parochos são obriga · 
dos a pôr ms certidões de nascimen­
to, casamento e obito que d'aqui em 
diante sepm extractadas do registo 
parochial. 

Cada iofracção que se dê será 

C:orrespondeocla postal 
-Informa o •Dia rio de Noti· 

cias•: 
«Ouvimos dizer que vae ser 

em breve determinado o augmento 
das tabellas dos portes da correspon­
dencia postal nacional. de forma qus 
em cada '15 grammas de cartas os 
preço~ sejam elevados em 5 reis. 

Ignoramos se o boato tem fun· 
damenlo, posto saibamos n5o ser 
oorn o projecto a que elle se refere. 1> 



Venha de là m ais essa ajuda do 
custo. 

CJanclonelro po1mla1· 
Foi minha sina cantar, 
as cantigas Asq nP.c i; 
cantigas d 'ain11r não digo, 
meu amor tud n perdi. 

CJontrlbulção predial do dls­
trlcto de B1•aga 

Foi assim <lislribui 1fo o rootingeo­
te da contribuição predial n'este dis­
lricto: 

Braga 30:518a35l reis; Amares 
6:9ld~332; Barcellos 2!~:44-5:294; 
Cabeceiras de Basto 8:'197:744; Ce· 
lorico de Basto 10:5'lU726; E~po· 
zende 6:2761)713;Fale 12;0761) 193; 
Guima1 ães 3 ·1 :4.50a654; Povoa de 
Lanhoso 9:61~51)643; Terras de Bou­
ro 4·:!~7ta579; Vi eira 7:620~780; 
Villa Nova de Fam alicãoH:9421)586; 
Villa Verde '16:!i39a873 . 

A' Ero.ma Sm·." D. ifrmanda Pinheiro 

Eu :imo-vos, Senhora! E a Dous prouvera 
Quo possa, um <lia, sobre mim baixar 
Um sorriso da vossa primavera, 
A benção saerosanta d'esse olhar! 

Embora Ros IRbios, Senhora, vos assome 
Um sorriso de troça e de desdem, 

,, E•"1 soffrerei a dôr que me consome 
E até o desamôr ..• será um bem! 

Mas vós, tão bôa e meiga e doce e santa, 
-Supremo ideal da perfeição suprema!­
Nào querereis manchar vosso cliaclêma ..• 
Por isso o meu amôr ... espera e canta!-

Espozende, 30-8-98. 

H. de Ca1·valho. 

l\.oubo na CJasa da ltloeda 
Descobriu·se um roubo na Casa 

da Moeda, não se sabendo ainda o 
quaHtitativo a que attioge: cio que es­
tá apurado é de cerca de 11 contos, 
maa diz-se que é ainda maior. 

O roubo era feito em caixas, con­
tendo cada uma WO~OOO réis em 
moedas de cobre de 20 rs. e de 
prata para reconbagem. Na occasião 
em que se iazia a limpeza no deposito 
<l'eslos caixas, era tirada ama para 
um fosso d'umas rbachinas, ahi era 
despejada e voltava a occopar, vazia. 
o logar em que estava no deposito, 
Casualmente, encontraram-se no fos· 
io algumas d'e ssas caixas abertas e 
vazias, o que denunciou o roubo. 
Iodo-se 30 deposito, foram encontra· 
das muitas outras vazias. 

Foram presos o encarregado da 
officina de saca-bocados, o guarda· 
chaves, o 4 operarios. 
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Os dois garotos 
Chegou-nos ás mãos o tomo 8. 0 

il'esta importantissima obra de Pier­
re Deconrcelle, que a antiga casa 
Bertrand da capital está editando ecn 
portuguez corrente, a qnal com este 
tomo termina o 1.0 volomo qae al­
cançou um numero enorme de _pag i-

,..pas, 963, tantas são. 
Acompanha esta tomo o iodice, 

e no fim da obra fornecerá ::os seus 
assignaoles capas para brochura e 
frontispicios dos dous 1·olumes para 
encaderoar ou brochar. 

Continua aberta a publicação aos 
, tomos de 120 paginas com expleodi­

das gravuras de pagina, 30 modico 
preço de 300 réis cada tomo. 

A' venda em casa do editor, rua 
Garret, 75-Lisboa e nas demais 
lifrarias do paiz. 

* 
A. Moda d'Doje 

Publicou-se .o n. 0 27, d'esta illus· 
tração de modas portueuse, cujo 
samnlario damos em seguida: 

Secção artistica:-Elegaote chapeu 
redondo-Veslido ornado de bordado e 
chapeu pai a meniM de iO a i t annos 
-Coslume para meoino de 4 a 5 annos 
-Camisas e ceroulas para homem-
Vestido decotado para menino de 1 a 2 
annos-Veslido de casa para menino de 
2 a 3 annos-Sacco para trahalhos de 
senhora-Grupo de roupa branca-Sacco 
para esponjas-«Toilet1es» íle _Terãc para 
crianças-Aventaes para criança-Corpe-

' 

.:; .. 

O POVO ESPOZENDENSE 

to em tafetá escocez-Ves1oa1 io cm sar· 
ja branca-« Toi letle>i de passeio-rc J,. 
quette» de meia estação--~lusica: Ah! 
Ahl , pnlka. 

Secçiin litterar ia : Moda~ por O. Mar­
jlar id~ Torres·-·Galeria côr de ro sa:<cA 
~l ll rtaJJ, de Lniz Guim~ 1iies J1111i or­
" Olhas amados. . . 1le Cnn r ia Pi nlo­
c«J Leque>i, d11 Antonio li'1~ i! ó-C1111t11: 
"l'a lria, r nr •o-Descripçà .i d" l'i gur i­
u v s ·_:Annu11~:0, etc. 

* As duas rlvaes 
Estão publicadas mais clnas ca­

dernetas d'este restejaclo romance de 
Xavier de Montepio, que a Emprez~ 
Belem & Companhia de Lisboa dá 
á loz da poblicidade em boa tracluc · 
ção portugueza e com toda a regula· 
ridade. São os fascicnlos os 27 e 28 
e alcançam a pag. 6i2 do 1. 1 volu· 
me. No lugar competente vae aunon· 
cio. 

* O Reereto 
D'esta impo;taule e já velha pu 

blic~ção lisbonense temos presente 
os o.º' 19 a 26 da 23 serie e os 
n. º' f. a 6 da serie 24 em publicação. 

Todos os o. 0• (26) que constitua 
cada serie são adornados cnrn ;1ma 
~ ravura na Lª pagina reprnsen tan dn 
os typos ruais importantes nas diffe . 
rentes classes sociaes,taoto n~cio11a l'S 
como estrangeiros, acompanhados 
da biographia por pennas as mais 
versadas. 

Cada n.c contém 16 paginas de 
boa litteratura e costa em Lisboa a 
iosigoificancia de 20 reis, pagos no 
acto da ealrega e 580 reis cada se­
rie de 26 n.ºª para a provincia. 

Toda a correspond encia deve ser 
dirigida ao editor Joã" Rornacw Tnr­
res, rua de D. Pedro V, 84- a 88-

ro, em Portuga 1. 
-O n. 0 5M do bem ·redigido sema­

na rio de modas madrileno f,a Ultima 
Uodn , qne é distribuiria no nosso paiz 
pela ca~a Midões estabelecida na capital 
u: .. rua da Padaria n. 0 32=2.º, onde s.e 
receb em assignalnras. 

-Fui distr1buirlo o fascículo n. 0 30, 
·I º vnlnme rio intnc'ssan t11 romance fie 
Erl1111111d Lp, pell 1:1t i.er, Jla1lan14'\ Sanl!il 

·~ene, 1·d çiio da c:11prnza "" 0Se1·11l n>, 
que n'estes ultimos tem pos l·•Dtos me­
lhoramentos tem introduzido na sua em­
preza. 

-O n.º 34, correspondente a Agos­
to, de 1. 0 anno da irnpnrtanti ssima pu­
blicação de morlas-A llloda Eler;an­
te, que se publica em Pariz debaixo da 
direcção de Madame Blanche de Mira· 
bourg, uma distincta escriptora muito co· 
nhecida. Todo o numero reclwado de fi. 
gurinos. 

Adeante damos annuncio. 
-Os fascículos 6 e 7 do chistoso ro­

mance de Paulo de Kuk, Uma doidi· 
v1uuu1, obra que tão pontualmen­
te está sendo diSlribuida pela casa 
editora dos srs. l.ibanio & Cunha da rua 
do Nor te n.0 tMS-Lisboa. 

-O n.º 15, do 3. 0 aono da CriticR, 
revista th eatral e bibliographica de L is· 
boa. 
-O n.• 27.f.•anno, ria HodR d'Doje, 
jornal de modas portuense para as fami­
lias, cuja r8cfacçào e administl'ação estão 
instalarlas no passe io de S. Lazaro n .º 
29-Ponn. 

-Os fa scícu los 2!J o 30 do grande ro­
mance de Xavi er deMontepin,Al!I D11R8 
Rhaes, cuja edição esmerada pllrten­
ce á casa editora Belern & C.• de Lisboa. 

-O n.º 70, 2. 0 anno e 7.• ser ie do 
excelleute Jor11nl do8 llomance•, 
cuja acc~i1 a ção no uosso pai7. tem sido 
enorme. N umeros d e 8 paginas, com 24 
columuas , ao pr,.ço de. 20 rs.-semanae~. 

=0 11.º 8, 4.• serie. da apreciavel 
publicação vimaranense Crençlld.'. Le­
trnl!I, publicação mensal do Collegio de 
S. Oamaso d'aquella cidade. 

-O n. 0 12, Lº anno, do Del!lenllo 
·11em mel!llre. publicação anistica, 
escolar e d:.s familias. 

Redacçào=Ca mpolide-Lisboa. 
-Ternos presente o n. 0 23, da pu­

CJancloneh•o de musicas po- blicaçiio quinzenal portuense, A. 1101·-
pulares dadeil·a e llodu Po1·1u;-uezn, 

Lisboa. • .. 

Variadíssimo e replelo o fascículo 56 que desde ha muito vem sahindo com a 
d'esta interessante publicação, contendo tn:<ior regularidarle e bom gosto em to­
•GJ dos os seus desenhos,tanto nos bo;dados 
i.. canções, entre as quaes dois fados, 
sendo um açoriano e outro com uma como uos modelos que abundam ern lo-

dos os numeros. poesia do illu ~ tre escriptor snr. dr. Si-
mões Dias. Appare~e uma barcarola do -O fasc~cul~ n.• 2, vol. XV, per­
Mondego, uma brazileira, outra africana lencente ª Jalletro, da . Revistn de 
dos landins e varias alemtejanas, pura· Guimnr1\el!I, publicação da Sociedade 
mente regionaes, as choreogrephicas Martins Sarmento de Guimarães. 
«Ai sim, ai não, Viva a laranjinha e Da -O fascículo n.º 4 do A.Uai!! de 
outra bando do rio'>, de formosas melo· Geoiii·apllia Uuiverl!IRI, publica· 
dias. Eis o summario do fascicujo 56: çào mensal em fascicolos de 4 paginas 

<cLandinaJ>,ilundum, o!Terecidu à snr.• de lextn com 3 columnas 1llustradas e 
D. Alice de Magalhàes .-Siga o forte, um rnappa geographico, ao custo de 150 
dauça, offerecida à snr.ª O. Umb~lina Ju. reis por assignatura, 
lia d'Alrneida.-Fado de Cascaes, ofTere· Vae annuncicf. 
cido à snr .. O. Rita Kugns la Alves Coe- -Os n.º" 5 e· 6, f.• anno, da Arre 
lho. -Annn bom, descante . o!Terecido à 'l'ypoi;raplJh:a, rev:is ra quinzenal, 
snr. • O. Emrna Couto.:,-Remar.. . re· orgào da classe dos compositores e im­
mar ... , barcarola, offerecida á snr. • D. pressores de Lisboa. 
Albertina d'A ndrade Mell6.-A boda dos ---:-Os 11 ·'' ?8 a 89._ 2.• volume rio 
piatainhos, cantilena pastoril, offerecida apreciavel archrvo de historia palr~a, ~ 
à snr.• O. Alice da Conceição Fern andes 1 ~omina-o lllu•trado, P\lblicaçao 
d' Andrade Mello,-{(Fado dos eslurlantes, lisbonense. . 
offerecido á snr • D. Amelia Couto.- -Os fascrculns 2 e 5 do gGra11-
Viva a laranjinha , dança de roda. o!Tere- de IUcciounrio Encyclopedicd 
cida à <nr .• O. Aurelia Benedicta de llniverl!fal (lllu>trado) esc r1rto pelo 
Amorim .-Ai sim, ai nilo, ch,,reographi- e~. mo sr. Joaqnim Gonçalves Pereira Ju. 
ca ofTerrcida á snr.ª D. Guiomar da mor, um disllnl'lo publ1c1sla que por sua 
SiÍveira Toces,-«Nào te esqueç~s«, caa c~nta 0 está dando á r .uhlicidade em 
ção, offorecida á snr.• O. Laura Adelaide Ltsbo3 , pela Ernpr~za Ed1tür.a do ccMes· 
Pinheiro.-«Casarà?1i jogo , offorecido á tre. popular . ~per~e1çuado'i de que sua 
snr.• O. Adelina Maga lhães.-ccOa outra exc. é prop11etar10. 
bauda do rio >i , dança de roda, offerecida D.amos em o lugar compelente o an· 
á snr.• D. Alaria Julia da CuDha· nunc10 de.sta be.lla obrn. 

Publicações recebidas 

-Es1a publicarla a caderneta n,º 40, 
anno VII, do B11Uleli dei CJe11t1·e 
Exé111·11ioni111a de Calnlunia 
pertencente a setembro. '• ' 

D. Amclia dos Santos Lima f>;;SOOo Para os reta1·datar1ºos 
D. Amei ia Paschoal 5~000 

D. Antonia Pereira de :Faria Araujo 500 e dos distrÍClOS diverSOS e 
D. Antonia Ferreira Morgado 100 
D. AnnaPrazeres de Miranda Leitão UOOO COnlÍngenteS ante.ri ores, ve-
D. Anastacia J. da C. Alma.a e Abreu 500 · fi 
D. Anna Thcre~a Palmeira 50Ó ri lC3f'-Se-lrn, 3 insp e cção 

!~~~Ya~\rotta R(!gado ~~ nos dias 28, 29 e 3'1 Ge 
D. Antonia dos Anjus Ma1·quezu 80 Oll lU hro. 
D. Anua ela S,Jva 1$000 
AnnaAmaliadaSilva 240 Quartel em Vianna do 
D . ...-iu1~.> Mart!.cl"t..:"staLcitlu F,1ria 500 CasteJlt·), 28 de Aooslo ''e 
D. Anua dos Prazeres Paes 1~000 u 
Anonymo J~OOO '1898 ~ 
Antonio Luiz da Costa Azeved; UOOO • 
Antonio Joaquim Glz:(S.Claudio) 500 Ü COilllJla nrJanf~ do OÍS-
José Joaquim Gonçalves 500 
JoséMitriaBorgesdeLima 51000 trÍCtO de reautamento 0 
Exc. ma Baroncza d'Espozende 2JOOO 
D. Balbina de Miranda Sampaio 500 reserva íl.° 24, 
D. Camila du Valle Souto 1$000 Guilhe1·mino de Mello Sw-ria 
Candida Rosa da Encarnação 500 Tene1Jte Coronel d'Infanteria n.º 3 
Carolina Lucas 500 
Clara da Costa Eiras 100 
Companhia de Seguroslndemniaadora 5$000 
D. Candida da Costa Almeida 500 
Eugenia de Carvalho Gomes 100 
Eva dos Santos Magalhães 20() 
Gonçalo Fernandes Teixeira 1 ~000 
Henrique Pinheiro 500 
Izabel Maria de Souza 500 
D. Joanna de Fari~ B>lrboza Mattos 2.~000 
D. Joanna de Bourbon Villas Bôaa 1$000 
D. Luiz>t Giz. Vianna 100 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exerciciolil devotos IJRra todol!J 
Olil diftl!I do IUlllO 

pelo 
Pnd1•e oiJoiio Croiset 

da companhia de Jesus 
A pprovado e rernm meudado por todos os 

D. Luisa da Costa Malheiro 300 Ex . Olo• Prelados Portliguezes 
D. Laura de Miranda Sampaio l,$000 
D. Maria Emília Celestino Niny 500 A obra consla de cinco volumes dis-
Maria Flôr 240 lribuirla semanalmente, em fascrculos de 
Maria Alexim:dre Lopes 500 40 paginas de tex1 11 e em quarto a duas 
D. Maria Giz. Ferreira Lima 200 col1Jmnas e se is es tampas i"mpressas se-
D. MariaCacilda de Faria Valerio 500 parada111e11te. Preço de cada fascicn-
Maria das Dores de Barros Lima 200 100 · 
Maria Belleza Cardoso Giz: 200 rei s, para as províncias franco de 
Maria das nores Pereira 100 porte. Os assigna ntes da prCJvincia paga• 
D. Maria Vianna dos Reis 200 rào de cm~o em cinco fosciculos, enda-
Maria Lucas 200 do-rn pelo correio os compelentes reci-
D. Marianna Giz: Vianna Lopes 5001 bos. 
Mar!a Fei:nandes_Ribeiro Martins 200 .As pessoas qne desejarem receber 
Maria ~uha Rapt1sta • . . . 200 mais quo nm f•sc iculo semaua!, volum 
D. ~ana da Cui:ha de Queiroz Pmhe1ro 500 1 ou a obra complela pode rão assim reriui-
Mecia Rosa ~facicl Mendes 500 si t 1 d· · 
Marianna da Costa Tarrio 10') . a ·o au e itor que prornp.tameo te fará i\• 
Mal'ia das Dores Martins de Barros SOO lli (j , ll e~sasfe t asfore rn qm1 . re 0 
D. Maria Rita T. de Queiro>: Velloso UOOO Sera entregue um exemplar gralis a 
D. Mar~a lfüa de Queiroz Villas Boas h~OOO ' quem ang.;11 rnr dez assignalura e se res-
D. Mar~a d~s ~ores da '!osta Leitão 5~0 punsa l>1hse relo rnu integral pagamento. 
D. Mar~a ~1b.e~ro de Frn1tas . 1$0· O Acce1ta111-se co rrespo nd en tes em to-
D. l\~ar.1a Em1lrn de Barro_s L ima 5~0 rias ~s t e~ras onde os aiio llà, danilo refe-
i· l\~~rn\ ~:dB0Argesl:JeVL1lmt a ·1/o'ouºo1 renc1.1s n es ta cidade, abonando· sea com· 

• 1 .i.rgan a me ia e oso "' mrssã ri . ·t 
Natividade Rodrigues d' Amorim 200 " _ 0 cos urne . 
Petrouila .Rosil Pereira 200 . Assigna·>e em toda:;; as livrarias d11 
Quitcria de Villas Boas N"tto 5001 remo, em casa do s nossos es111naveis 
D. Ricarda de Campos Evnngelista 500 : corres[lnndente~, e no escriptorio do edi-
Rita de Carvalho Almeida Gomes 100 1 tor ANTONIO OOUHAOO . rua dos Mar-
!1-osa de Faria l\1acie~ 120 tyres da Li herdade n .• 165-Porto. 
rhereza Giz: Palme1~a . 200 Depos ito em Li sboa-AGENCIA UNI· 
D. Thereza Alexan~rmo da Silva . 500 VER SAL OE PUBLICAÇÕES d 
Thereza Giz. Ferreira da Silva 500 H ,

1
. ,· . 7., J 0 • aru os 

Victoria do Carmo Barros 100 t 1vze11 os .,. . 
Virginia Giz. Zão 500 

Sómma. 

DESPESA: 

Uma bomba para incendios. e 
uma escada de ganchos, ,co­
mo constà do recibo n. 0 1 

Registos de cart>1s, (16), como 
consta do documento n .0 2 

Sellos para as cartas do pedi; 
torio, para Fão e concelho 

Conducção dit bomba de Bar­
ce llos, do~. n.u 3 

Papel e enveloppes especiaes 
para cartas a SS. Mages­
tades e Ministros 

Meia re8ma\e papel, para cir­
culares e 300 enveloppes 

100 cartões 1!.rancos 

Som ma 

* Impressão de cartas, enveloppes, 
cartões e recibos, .gratis. 

A Commissão, 
DI'. Manoel Villas Boas 
João Francisco Perefra 
José da Silva Vieira 

54$680 

50.$000 

1$600 

390 

uooo 

580 

850 
150 

54~570 

A.N"N"UN"ÇIOS 

fíJfilíJgíb fi)ôJ ~'\ V1 f )fi)Õ) 
4 ~*(FÃ.O )~ 

oiJose de Pnssos de o1e111111 
Ferrt1h·n un111111cia no• 111eu111 
ex mos fl'l"l'"UeZl"S e RO publico 
em a-ernl que nbri11 o •eu 110-
"º hotel que n.lu·iu o !!leu no­
vo hotel , 111Bntudo nus n1elho· 
1•es condi~~ei!I hyi;ienicas e 
e com 101108 ol!I 1·et111il!IU01i1 tJro­
priol!I t1'111n estnbelt,cimeuto 
ele 1n•imt~ il·a ordem. 

Ga1·n11te um trntnme11ro ex­
cellente, be111 como n .mnior 
lin1pezll e 1u•o1111,lidfio na con­
t"~<1cionaç1io dnl!I 1·efeiçõel!I a 
•111alq11e1• hora. 

Precol!I mollicot1, 
FÃ.O:___H11n Conde de Cn11t1•0. 

O p1·oprit,ln1·io 
.Jose de Passos de Jesus Ferl'eim. 

ENCYCLOPEDl~ DAS FUllLl~S 

Recebemos as seguintes, que muito 
agradecemos: 

-O ZooplJilo (n .º 7, 22. 0 anno) 
orgão da sociedade prolectora dos aai-

-O volumesinho n-º f6, 2. 0 da 2. • 5 
serie d11 interessante publicação, Parn ANNUNCIO 

Revista de Instrucção e Recreio 

Co11dicõel!I ele a11111i"nat11ra 
estaO' utilíssima revi sta publica-se 

men sa !mente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impress11 em bom pa· 
pel, e elegantemente brochado. Conlem 
cada numero variadissima secções, d'eo­
Lre as quaes deslacanmo~. pela sua im­
pórtancia a de historia palria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu­
gal trabalho que tem merecido os maio­
res elo~ios de Ioda a imprensa periodica. 
Seguem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

niaes. 
-Os n.0 ª 506 e 507 do Amigo da 

Reli;h\o, semaaario rdigioso braca-
rease. 

O o.º 8, 9. 0 anno, da Do11ime· 
trin. revista mensal de medicina dosi­
metrica, do Porto. 

-O n.º 1.2. XII ànno, rlo Amphi-
011, rev ista quinzenal de musica, theatro 
e IJellas arte,;, de Li sboa . 

-O n.º 41:11', anno XIX, do bem 
redigido semanario dd mo rlas para as 
familias, A lllODA ILLUSTRAD .~. 

Vem como em todos os seus precedeu· 
tes numllros brilhante de co:laboraçiio e 
repleto dos mais modernos fi gu.rinos pa­
ra oem vestir eom elegancia o bom gos-
10. 

-O n.º 3, vol. 9.0
, da Hélol!li­

ue, publicação fol k-lorica parisiense. 
-Os fase. 56 a~õ7 do palpitante ro­

mance da ac lu al idarle, O crime da 
@ociedade, devido à brilhante penna 
do austero democrata João Chagas. 

-O n. 0 t 39, XI anno, ria Encyf'lo­
pedia d as Familias, pub lica ção 
feila em Lisboa ,pela acredi1ada empreza 
Lucas & Filho, e que ·é urna das melho­
res que conhecemos e a unioa, no gene· 

Rl!I Crianças dirigida por O. Anna 
de Caslro Osorio, cuja publicaç'io é mol­
darla em conlos populares portuauezes 
colhidos da tradição portngueza e q"'ue lhe 
dão um valor ultra-iuteressante. 

-O n.º 70. !J,.• ~nno e do Ga· 
~inete do~ Repo1·•erl!J. jornal 
indepeadeole, .1llustrado e li1terario de 
Lisboa. 

-Rece bemos a 4.ª caderneta dos 
Amores de CnmillB, por Alberto 
GimenlPI. edi1arlo pelos afamados etJ ito­
rPS lisbonenses , Libanio & Cunha, rua do 
Norte. 145. 

-O n.º 12, anno 2.•, da A3rlc11I· 
111ra N"ciounl, publicação destinada 
àos agricultores portugueLes. 

................................. ~ 

Subserlpção promovida para 
auxllfar a compra lle ma­

terial .d'locendlos 

'RECEITA: 

Da subscripção promovida n'esta vil· 
la e concelho,. temos recebido as »e· 
guintes oifertas:· 

Dlstrlcto de ree ... 1tamento 
e reserva n. 0 2LI 

Faço publico que prin­
cipia no quartel d'infante­

Jia n.° 3, em Vianna do 

Castello, no dia 24 de Se­

tembro do corrente anno, 

terminando em ' 29. do re­

ferido mez, a junta dislri­

ctal d'inspecção aos many, 

cebos recenseados do .con­

celho de Espozeride no 

presente anno, para o ser­

viço militar, conforme se 

acha indicado nos a visos 

affixados nas portas ·das 
egrejas parochiaes e logae 

res r:nais publicos das fre-
guezms. 

Agricu 1 tura, anecdotas, an1i gui dades, 
a oonlamentos historicos, 

ari1hmetiea, assurnptos reli giosos, astro­
oomia balias artes, botanica, contos in­

fantis, 
descobertas e invenções , 

diccionario da bíblia, esta1is1ica, 
economia domestica, 

gMgraphia, historia natural, homens il­
lustres, 

hygiené, jarrlinaj ~ rn, litteratura, moral, 
mach iaas, medicina, musica, 

Mythologia, pensam on los, physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

rormando no fim do anno Um grosso VO• 

lume de 960 pagi nas , inrlc se encontram 
reunidos apontam~ntos de todas as scien­
cas, conslituido uma verdadeira Ency­
clopedia,facil de se r consultada por quem 
deseje saber e in struir.se. 

Cada anno ou I2 numoros eg11aes ao 
presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

í 

.. 



IM 

GRJ~JNDE 
DICCIONARlO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEJRSAlL 
(ILLliS~UAOO) 

por 
.l!tnqniru Gon('ah·eM rc>reira Junior (Oscnr Ney) 

(1 ÍlOFI\ SOR E JO R~ALISTA) 

E: n liastante ~ensi\·elontre 11ôs a falta de um Diccion orio Encyclope­
• !c-o il. 'n i"erlilal. Os conhecinwn1os hum anos são tão vastos <]Ue uão ha m<Jm o­
ria hu 11t rna cap1z de os enctJrra r. ll ccor rer ás diife1 en tes obras existentes, _soti re ca­
da nma das sc1e ncias a f]Ue so prrci>a recorre r . era di o penrlio ~o e imposs1vel. Por 
isso este GRANDE OIC t IONAIHO ENCYLLUP WICO ONIVEBSA L li.LUSTRA­
DO ve m cump ri r nma im po rtan te mi~ s à n. Como DICCIONAHI~ de lí ng ua pnrtu­
gueza é o mais comp leto. proli!odico e_ 01·111 0:.; 1·nph lc~. Eacerr~ as sr_g um­
tcs ma terias: « Bing ra ph ia, Ui til i ograph1a = E, ta tt sllca-:-Ju rtS prude oc1a- Philoso­
phia- Ph i lnlog1a -H1 s1or ia, Gt1ogr:1p hi_a, My1ho lo 11ia , L111 g u1 s ~1ca-Uellas Artes­
Costumes atravcz do s Secu los-·Sc1encias rnathema11cas, phys1cas, nat ura es. rnn· 
raos, poli ticas -Sciencias aµpl icad as-Tu venções e D e ~cobertas-Sports: Cri·lis­
mo, Eqnitaç~o. Nat i çii o, etc-«V ida p1a1ica:•i Ecorwm1ca, ~ o m es t1ca, c?~1nha, 
rec6ita s, de.-« Mov im en to Soria l: •i Queslões pol1t1cas o sociaes: C ol l ~ct1vmno, 
Anarcliia, Cap1tali s1110 , Pauperi >mu, In te raacioaali ;, mo, Fem ini smo, Anll- s ~_m111s­
mo, etc. : os par: idos politicos nos differeu tes paizes. ccQL~es liJ~s econo 1~11 cas , ~ : 
Livre-cam bio Protoccio ni sm o, Bi,metal11 smo, etc . -cc Leg 1 > laçao-Qu es 1o ~ s re11-

girsas>J: As Heligiões acL11a'õs. Ritos e Dogm_as; o Nén"hr~s tian ismo, etc_.=«Ty· 
pos o porsoaaj?ens Jitterari"s de torJos os pa1zP,s. -:--«-'l ed1c1na:Jl ~llupatlnca, Ho· 
rnoopat liica Tratamento ur l ~ a~a, sys tema de l\ne 1pp e Formulai t0-m.,d1co. 

O Gll.-\ NDE DfCCfONARIÓ EN CYCl.OPEOICO UN IVEl.lSAt, ILLUSTBADO, 
ó cli ~ tl ib uido aos fascículos se :nanaes de mo 1éis, pago3 llO acto da eut re_g a. Cada 
fa scículo co n ta de rn pa~inas, exp lentlido papel fo rmato grarnle, a 3 column as , 
bom typo, mai~ de 6 :000 magni li cas gravuras intncallad as no tt•xto: ma ppas geo­
~rapliicos. typos rle 1 aças, vistas de cirl ades, plantas, mo_numentus , etc., e1_c . 

Esta mag nifica ob ra é um th Psouro in i!s tim ave l e rlt gna de se r arfqntr11J3 por 
torl us, tendo direito a se r considerada a pri me ira obra encyl'!operlira po1 tu ~ uHa. 

A dist1 iLuiçào do t , 0 fasciculo já com eço u e segue regu larm ente todas as se ­
manas. 

Podemos ga"a ntir aos nossos ass igrw1res !orla a r e~n lari rla rle e que nfo har.!e. 
ceio de íl.:H a oura incomp leta, pois esta Empreza coa;;1d~ra-se co1u forças para 
a publi ca r. 

EHP!IEZA. EIH'l'Oll.: A .-H. do Ar8e11al, '2• 3. 0 l<~.-Li~bou. 

·-----·-·-·-·-··-··--··-----·- ··-·--·----------

A- f~ODA ILLUSTRADA 
'§fl'fiSR - "fMl• 

80 RÉI§ Oirectorn: 100 RÉ U il 

Xo neto da t>ntrc;-a ALICE O::: ATHAYOE No neto da entrega - --oll()UN1' L D AS FAHILIAS Poblicnça\o 8emannl 
---------~ --------~ 
Por contra1'.!0 feito em Pari s , sairá todas as «seg undas-feirasu a lltodn ll­

luf!! h•nda contendo em magni ficas gravuras a preto e col oridas, tod as as novi· 
dr. ele s em cha péus. toilettes, bordados, p!.antasias e co nfecções, tanto p31a ~eoho­
ra s como para l'.f•!ançes. c< ~'l o ldes cortadosu, tamanh o natural. Alt ernarl arnente 
A Jlodft Uluaca·adn di . tribuirá moldes t1aç,.dos o fo lha de borua dos rl e to­
do os feit io~ . ~ c o mpauhados das respect ivas descripções. Conterá uma C< revi sta 
da moda •i , onde todas as semanas iaai•·ará a-os sr- us leitores, os fac1os mai s im­
portantes ~u o se derem durante aquelle espaço de tempo e que se 1e l<1c ionP m 
com o seu titulo. ccCorre~poudeacia••: Secçiio des iinada a re~p o uder a todas as 
pessoa:- que se dirijam á Uoda llluslrada sobre assumptos de ioter~sse a­
propri;-;do . )l cthudo rl e rórteJl: Ma neira de tirar medidas, co11ar e fazer v es~id o s, 
«Flores ~rtificia o s )): Methodo que e11sina a fazel-:1s de toda ;; as qualidade~. ccA1ti­
gos div · rsos:i, so bre ass umptos de ioteresst• femenino. e< Bygiene» da s creanç~s . 
dos ca sa dos, da habitação, etc. cc Rcce itas>i necessa rias a tocl;1s as familias, etc . . 
etc. c<SPJ!rn dos do 1oucarlorii. c< Cos inha de Kn ei pp•>. um~ ro·ceita por seinana, cc Sc­
cre1a1i o dJs ía111i liH »: Modelo de ca rtas. c< Docesn: Becei1as desconh ec ida~ e espe­
ri mentallas. «A sciencia em famili a 1): Curiosas exp1 rwncias de physica e de chi­
mica, acnmpanhauas ele gravuras illucidativas, fac i- is rle 1eali sar em casa, prop1 ia• 
pa r!l crea nça , a~im como uma tlive1sidarlt1 de e.Jogos infa nti~ » . cc A secção lille· 
raria coostarà de roma nces, contos, hi storias , poes ias, pensa mento s, provnbios, 
c hararl~~ e rnygma s. A Uodn lllut!!lrndn {ica sendo o melho r e o mai s bas 
rato jo1arl de modas l]ue se puulica em Pa1is na ltngna purtugueza, e pe la clare· 
za ut il idade e variedade dos seus arti~os 1orna-se · 

INDISl"ENS.o\ VEL EU TOD .•S Aii CASAS 

..fi 1. 0110 Jllu@lrndll publicará por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 c_olnmnas, em grande formato. 1:800 gravur as em preto e coloridas. õ~ ni ol­
cfos cortad os , tama nho natural; me folh as de moldes traçados alternados com bor· 
dados e s ~rá remettida f1 anca rl e porte . 

Bll I NDI~ A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimeotre, um num ero com 
8 paginas cheias de figurino:! dfl roupa branca . 

1.• t-dição C:ondi c;õe@ da R8Sig1.1at11rn 2.• ediçtio 

. ANN0.-52 numeros comi: 00 gra-1 AN 10.- õ2 numeras com f: 800 
vuras em preto e coloridas. 5~ moldes gravurH em preto e colo rida s, ü2 mol­
corta tlo', ta manho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natura l, !1~000 . 
moldes traçados ou de bordados , õ~OOO. 

SEMESTHE.-26 numerns c11m 990 
gravuras em preto e colo ri1fa , 26 mo l· 
dcs cort:1dos, tamanho nainral. 26 mol ­
des tr açarlos ou bordados. 2,Jí500. 

SEMESTC\E.-26 numeras com 900 
grav uras em prnto, e colornlas , 26 mol­
des cortados 1:Hn tama nho natural ,21í100. 

TR IMESTRE .-t3 nu meros com ~50 TRL\JESTRE. -13 nu meros. com 450 
grav uras em preto e coloridas . 13 mol- gravuras em preto e coluridas, 13 mol· 
des cortados, taman ho natura l. 13 folhas : dPs cortados em tamanho natu1 ai, reis 
de moldes traçados ou bordados ·1 ~300. HHOO. 

LUiBO ,\, PORTO E COl!llUD.4. 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um· numero co ntendo 30 gravuras 
em pr r to e coloridas, um mo lue corta- em preto e co loridas, um molde conado, 
do, taman ho natural, folha de moldes tamanho natural. • 
traçadus ou de l.iorda1los . 

No uclo da entre g a 100 reh• No octo da enlrei;a 80 rell!ll 

Antiga casa Bertrand = JOSE ~ASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

, ( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA AS~1GNATURA : . 
No princip io de cada mez srrâ publicado nm livrinho de 32 pa ginas, impresso 

em bom pnpel, ca pa apropriada. tendo nu fim uma secção especial destinada á 
corre>pondencia dos pe•1 ueninos :1ssi g n ~n t es . 

P;igam ent o da assig natura adeanta ri o, por 3 mr. zes. 
P1 eço de cadà triniestrn: 170 rs. Nurn r ro avul so 60 rs. 
A ~s i g na-s e unicamente em SPlnbal. Os pedidos de ass i1,wnturns como torla a 

correspondenci a deverão ser di1 ig idas a Anna de Castro Osorio, rua Nova da Con-
cei ção, Setubal. • 

Cada numero formará um li vrinho inrlepend ente, podendo ser compracfo avulso 
sem na da per der do seu interesse. Aos se nhores ass ignantes serão d1 str1bu1das, 
no fim ele cada serie c!P seis nmneros , as capas, de luxo. co njunc1anwnte com o 
fronte~piciu e índice do. elega nt es volunt Ps inlios;<]ue formar~o a no ~sa bililioth_eca. 

No fim uo auoo di stril.iuir·se-ha um premio, que será o te,temunho da mmha 
gratidão. 

LA ULTIMA ~10DA 
iijemana1•io de n1odns para 

senho1·~• 

EDIÇÃO E~l !!ESPANHOL 
Publica-se tod o;; os domingos e con· 

tém numero so~ n1<1rf Pll os de ultima no­
vidade em 1rnjos. chapen•, adornos, pen ­
l!Jarlos . r tc.; revista s rlP moda~ e sa !õrs . 
E o unÍc •> rios da sua <'la sse que se pu­
blica em Hespanlta e mais barato. 

Pr rço da a>sigaa tura em Portnual: 
Anno........... . .. . 3.5200 reis 
Seis mezcs · . . • • • • • • . 1 ~700 » 
Tres mezes ...•. , . • . . 865 » 
Nnmero avulso....... 65 '» 

Todos o~ p1· didus rl e as s i i? n ~ tura ne vem 
sPr feitos ao sr, Manoe l .Fraoci ~ ro Mi· 
dões- Ru a da Parla ria n, 0 32, LISBOA . 

Na redacçào do «Povo EspGzPndPn· 
se•i mos tram-se os n.º ila c<Ullima Mo­
da». a quem desej•ass igaar. 
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PADARIA E UEDCEARIA 

LUSO-BRAZLEIRA 
DE 

Jrnncisco 3ose' Jrrrrirn 

22i RUA OA EGREJA, 23 (1) 

--o--

E8peclnlidndel!ll rujo fabrico são 
tinica e excln;;ivarnente d'Asta casa: 

Biscouto , ~ystern a, de Vallongo 100 rs. 
Bolad1a fina de agua e sal 80 >l 
Bi , couto '.• Butão de Casaca~ 120 » 
Dito ccpalito~ ~" araruta >i f20 » 
Ditn de chocola t11 HO » 
Bol achiulu. doce i20 " 

Fraocisco José Ferreira, estabe­
lecido com merce aria, padaria e fa­
brica de bolacha, na rua da Egnja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha· 
bilil ado a ve t: der Labacos por junto 
e a retalh0, foroe ce nuo d\Jra avante 
qualquer encommenlla qne lhe seja 
feita pelos seus estimados f reguezes, 
para o que está sortido dll modo a 
bem servir o publu:o em geral. 

Espe ra cootiouar a merecer a 
confiança dos seus amigai. 

PUBLICAÇÃO M~NSAL 

ATLAS DE GEOGRAPH~A UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

Contend o 40 rnappas expressa mente grav:1d11s e impressos a cores, 160 pa~ 
gioas dH texto rle duas colunin as e perto c.le 300 gnVJJ ras reprn·t> t1 1H1Hlo vistas 
das prin ci pae .· cid ades e monunwtJtos do 111u ntlo , paizagens, retratos d'homens 
celebres, fi :rn ra;; rli .111 rnm ma~. Hc. 

A pri11u•i1·1\ publicnçii o que n 'e1ue "°e u e ro se fnz no pRiz 
Obra ded i c ;i d~ â Soc1eJ atle de Geographia de Li sboa em commemo1 ação do 

4. 0 ceutenario da lndia. 
ORDEU DA l"U!lLICilÇ.iO 

O Mun1lo-E111?pa-Portuga l phys i co- Po 1 tu~a l pol itico=r." lnnias portuguP.­
zas (Açores . . \1 ade1, a)-Coloni as po rtuguezas (Goiné, Cabo v~rdt', S. Tho rn é s 
Prín cipe, Ajuda)-Colonias portuguez~s (A uit11la, Moçambiq111-J)-Colonias por .u­
guezas ( l11 dia po1 1ugueza, Macau . Timor)- ll 1'~pa n li:1-F rança-Snissa- lt a li a ­
Penin >ula dos B al kans -Grec ia -lllia~ 8 1 i1 ~ ni cas-Bollan da, Bel11i ca-Allern anha 
Austria-Dinamarca, Suecia e Noruega- l{ussia-Asia occid ,, ntnl-lndia-China, 
Jarfo -Arch ipelag o ns iHico-Af1ica-Afrira ( J. • pan e)-Aíri ca (2. ' parte)-Afri ca 
(3.' parte) - America rl o Norte-Caoadá-Enados Unid us-Mex1co-A1mrica cen­
tral , Antilha s-Americ_a do Sul-America do Sul ( l. ' parte) -Am~ rica do Sul (2 .. • 
parte )-·Brazil-Ocen 111a '-Hegiões po laros. 

Condiçõelíl dn l\l!!lslgnnlu1•a : 
Todos os mezes se rá rli strii.Juitlo um fa~ci c•1 lo contendo um~ carta geographi­

ca cu1rlarlosamP.11te gravada e in1pre!'>sa a côres , um a f1ilha de qu11t rn paginas ds. 
texto de 2 colnmuas e 7 ou 8 gravn:·as e uma capa pe lo preço de 150 reis pagt1s 
no ac te da entreµa. 

Tudo o ass ignante l]ll e tome a r e~po ns il bi lirlarle ris 3 nu mais a s~ i o a1turas te­
rá dir Pito a 20 por cen10 de abaLim cnto e de 10 a s ~ig u a tura s ern tl ea~ te a 20 por 
cruto e nm exemp lar grn ti s. N'estas condições acceitam -se corres po11d eotes em 
todas as tcrras das proviucias. 

Para as provinrias as a~si gnaturas se rão pagas adea ntadameote na rnão de 2 
ou mais fa>cicu los , sendo o porte franco. 

Toda. a c·•rres pondencia e ped idos d'as~ ignatnra rlevem ser cli rigirlo; á Em· 
p1·ezn Editora do Alla8 de Geeg1·ap h la Unhe1·sa1-RUA DA BOA 
VISTA , 6-Z. V Es'J .-L1SBOA . 

~RIYÍLEGIO EXCLUSIYG 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO . 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco a .. prv•ado, lesalmen&e aue&orlondo pelo eo••elll• 

de ••ude pub1lea de Portu•al e lospectoria Gcral 
de UJ&lea., d• ()ir&e do ato de .lanelro • 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em mnitas 
observações nos hospitaes e na clinica par1ic11Jar dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a a·pproval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
cont-ra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos­
ses rebeldes, "tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, e1carto• 

,...... de sangue, P. contra Iodas as irritações nervosas. 
~ 
._. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o, pare-

cer que o Conselho de Saude de.u ao governo, e com 11s obser· 
.ações dos pnncipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pliarmacia Franco, Filhos 

L. FAHNESTOCK 
E' o mel hor remedia contra lombrigas. O proprietario está promplo 

a devolver o diuheiro a qu alquer pessoa a quem o romedio não faça o 
effeito fJUaodo o doente tenha lombrigas e seguir exactameale as ias­
trucçõeR. 

l!iabonefc8 de slycerlna marca «C&l!lll!llell!ll» moUo 
;-rande•, da melhoa• quolidnde e amnclnm a pelle. 

Preço too rel11 a duzla (.3) 
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